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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Fernando Lúcio da Costa, mais conhecido como Fernandão, nasceu em Goiânia, em 18 de março de 1978, filho de Galdino Lúcio da Costa Filho e Marli Ribeiro da Costa. Era casado com Fernanda de Andrade Bizzotto Costa, com a qual teve dois filhos: os gêmeos Enzo e Eloá. Fernando também era pai de Thayná.

Sua carreira teve início nas categorias de base do Goiás Esporte Clube, mas, com o tempo, seu futebol ganhou destaque, e logo surgiu a oportunidade de ir para a Europa, onde jogou pelo Olympique de Marseille por cerca de três anos. Depois, foi transferido para o Toulouse Football Club, também na França.

Ao voltar para o Brasil, no ano de 2004, Fernandão assinou contrato com o Sport Club Internacional, dando início ao seu melhor momento no futebol. Logo em seu jogo de estreia, marcou o milésimo gol da história do clássico grenal, o que lhe rendeu uma placa e o fez cair nas graças da torcida colorada.

Já em 2006, como capitão do time, vestindo a camisa número nove, Fernandão deu ao Sport Club Internacional os seus dois maiores títulos: a Copa Libertadores da América e a Copa do Mundo de Clubes da FIFA. 

No dia 19 de dezembro de 2006, mais de cinquenta mil colorados aguardavam o time para a festa. Quebrando o protocolo, o capitão protagonizou uma das cenas mais importantes e emocionantes da história do futebol gaúcho. Fernandão pegou o microfone, subiu no teto de vidro do túnel de acesso ao vestiário e começou a cantar para os torcedores: “Oh! Vamo, vamo, Inter!”. O capitão se tornou um maestro, conduzindo a festa da nação colorada.

Na temporada seguinte, estava presente em mais uma conquista colorada: a Recopa Sul-Americana. Fernandão já era um dos maiores ídolos da história do time.

Mesmo quando saiu do time, em 2008, em virtude da transferência para o Al-Gharafa Sports Club, o ídolo continuava ligado à capital gaúcha, casa do clube mais importante de sua carreira e lugar onde viveu por cinco anos e fez amizades.

O ex-atacante passou cerca de dois anos afastado do clube gaúcho, retornando somente em 2011, como diretor executivo do Sport Club Internacional. Logo depois, foi confirmado como o novo técnico do time, substituindo Dorival Júnior e iniciando sua primeira experiência como treinador. 

A notícia da morte do ídolo colorado pegou todos de surpresa. O dia 7 de junho de 2014 foi de muita tristeza. Em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul, todos choravam a partida prematura de Fernandão. Na capital gaúcha, mais de 5 mil pessoas se reuniram em frente ao estádio Beira-Rio, a fim de velar o eterno capitão. Inúmeras homenagens foram prestadas ao ídolo por meio das redes sociais e de outros veículos de comunicação.

Entre as homenagens prestadas a Fernandão, existe uma em especial: uma estátua em bronze, com 1,90m de altura, na qual o capitão está erguendo a taça da Copa do Mundo de Clubes da FIFA, título que fez do Sport Club Internacional um dos gigantes do futebol e que tornou Fernandão um de seus maiores ídolos.

Não há o que discutir: Porto Alegre jamais saiu de Fernandão. Na Capital, manteve moradia e grandes amizades. Fernandão se tornou uma lenda para a torcida colorada, uma referência para o futebol brasileiro e, por isso, estará eternamente na memória dos gaúchos.

Como atleta, Fernandão conquistou muitos títulos para o Rio Grande do Sul, em especial para os colorados. É a vez de Porto Alegre lhe dar um título.

Assim, por sua história e por seu trabalho meritório, submeto o presente Projeto de Lei à apreciação dos pares desta Casa Legislativa.

Sala das Sessões, 26 de novembro de 2014.

VEREADOR NEREU D’AVILA

PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre, in memoriam, ao ex-jogador de futebol Fernando Lúcio da Costa.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre, in memoriam, ao ex-jogador de futebol Fernando Lúcio da Costa – Fernandão –, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
/TAM

